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IlLMº. SENR. COMMENDr. ANTONIO SIMOES DE SOUSA. 

Kâo é sõ o desejo de enriquecer , c o m o prestigioso nome de Y.S. , este 

ijneu fraco trabalho , qne deliberei a offerecer-lh'o ; mas sim por um senti-? 

jnento inato à meu coração — o da gratidao . 

Se me animei a publicar este rude trabalho ( f h i c t o das horas de dis-

traccaõ dos deveres ^rdinaríos ) foi sem duvida baseado nas licçoes que 

devo à esclarecida intelligencia de V.S. ; por que , se alguma coisa elle e n -

cerra de mais alto relevo , foi colhida em grande parte ( principalmen-

t e nos cálculos de importaçaõ e exportaçaô do Município ) , quando eu e o 

nosso amigo professor Candido José Tollentino , tivemos a honra de fazer 

parte , com V.S. , de uma commissaõ nomeada pela camara municipal para 

solver exigencias do Excellentissimo Governo , relativas a aquelles objectos 

€ outras circumstanclas do município de S. Joaõ d E l r e i , em cujo trabalho 

teve V.S. maxsma par te . 

Hoje qu*- este ojfusculo vae ver a luz , e sendo taõ falto de mér i to , é j u s -

to que continue a gosar da valiosa protecção de V. S. Alem de tudo , as 

innumeras provas de amisade de que sou a V S. tr ibutário me au to r i s aõa 

tomar esta liberdade, com a qual será Sem duvida V. S. surpreliendido , por 

lhe ser occulta té o dia da publicaçaõ . 

É este um publico testemunho' da çonsideraçaõ e estima que à V.S. t r i* 

buta —* 

José Antonio Rodrigues, 



ADVERTENCIA 

Meti fim , escrevendo estas linhas , é concorrer« em relaçao a estô 
Termo , para a realisaçaõ de um pensamento que julgo de incontes^ 
tavel utilidade , e vem a ser — a descripçaõ das povoações mais im*-
portantes dos municipios desta provinda , sua estatística, industria, 
agricultura e commercio; a indicaçaõ dos meios de melhoral-os ; e a 
noticia, ainda que resumida , das particularidades mais notáveis re-
lativas a historia desses municipios. Se , como é para desejar , eiv-
saios deste genero se fizessem simultaneamente em todos os muni-
cipios , muito se iria aplanando o caminho para as divisões terretoria-
es da província, e , melhor conhecidos seos recursos , e necessidades, 
mais fáceis e menos incertas se tornariaõ as providencias do governo 
para bsneficial-os. A esperança pois de ver realisada a siinultanieda*-
d e , a que me refiro , occupa o primeiro logar entre os motivos que 
me resolverão a publicar o presente escripto. 

Reconheço , e de boamente o confesso, quanto a tarefa que m'em 
ponho excede minhas apoucadas forças , mas o amor que consagro ao 
terreno em que nasci , a persuação de que , bem que incompleto pode 
este rude e inculto trabalho ser d 'a lgum proveito, em quanto por 
lei geral não for systematisado assumpto tão importante, aniinão-me 

á «sia publicação , esperançado de que a benevola indulgência de lei-
tores habilitados para aquilatar as difliculdades com que luta quem se 
dà a estudo deste gpoero, desculpará os defeitos que me hajâo es«a-
pado, Q a a n t o aos mestres d'obra feita , apuradores de pontos gramma-
ticaes , e primores de es t f lo , a esses peço-lhes q u e , em vt̂ z de gasta-
rem seo precioso tempo a esminlhar imperfeições, já por mim cnnfau 
sedas , melhor o empreguem produzindo obras suas , as quajes hemptas 
de e i r o s , como supponh©, serae modelos que me esforçarei per inuta.r. 



DESCRIPÇÃO DA C I D A D E DE S . J O A Õ D ' E L -

REI, E SEO T E R M O . 

A Cidade de S. João <TE1 -Rei , comarca do rio das Mortes da pro-
víncia de Minas Geraes, anteriormente arraial do rio das Mortes, está 
34 legoai ao Sudoeste do Ouro-Preto, e 60 ao Noroeste do Rio de Ja-
neiro, pelas estradas aciuaes , distancia qua pode se reduzir a menos 
de 50 continuando-se, até as ta cidade a estrada do Bom Jardim , a mais 
commoda, e menos dispendiosa das que se hão indicado da Corte para 
S. João d 'El-Reh 

A fundaçao desta importante povoação paréce tivera começo em 1684 
com a entrada dos exploradores Barlholomeu Buono, Antonio Rodrigues 
Fernão Dias Paes, Manoel de Borba Gato, Tbomê Pontes e ou t ros , 
que em diversas épocas se dirigirão de S. Paulo em busca das celebres 
minas das Esmeraldas, descobertas por Sebasteão Tourinho em 1573, 
e do ouro que em abundancia produzia .o payz que se chamou — Mi-
nas Geraes — 

O rio das Mortes foi assim denominado , por haVer sido suas margens 
theatro da guerra que rebpniou no anno de 1708 entre os primeiros 
descobridores Paulistas e Taubatenos (também Paulistas) juntos aos 
forasteiros ou embuabas, como se chamaváo os Europeos ; adoptando-
se esta expressão dos Índios que assim os denominavão por teiem as 
pernas cobertas como as aves quê chamavão ejtnbuaba. 

Das tivaíidades occazionadas pela ambição do o u r o , gerarão odios e 
discórdias renhidas, e tratando os partidos de satisfazer as vinganças, 
vierão a mãos.em guerra civi l . Assim no meio de terras sem fina a 
aproveitar, mas hao havendo espirito de tolerancia , e porque os ho-
mens {como diz Varnhagwm )sem medo das penas fazem logo sentí í 
quanto a obediencia a autoridade i indispensável para seo proprio bem , 
tiverão o primeiro rompimento nas margens d'aquelle r io , aonde os 
forasteiros ficarão de baixo , e em euja occasião soíTrerão horrível matan* 
ça , a traição , em um Capão ou mato , que os forasteiros denominarão — 
Capão da t ra ição — : neste Iogar está hoje situado o aprazível arraial 
de Mattozinhos soburbios de S. João d'ÉI-Rei. 
Os Paulistas tendo assim procedido corn falta de generosidade pára com og 
vencidos, manchado seos Irophéos , forão nos combates subsequentes 
derrotados pelo chefe dos embuabas Manoel Nunes Vianoa , que a n o -
fou-so despoticamente da *ulUori4adt criou togares, deo pos tos , 



e procede o a outros «cios de (pacm aspirava naõ só o governo s mas o 
dominio. Tornou-se tão formidável que o governador D . Fernando 
Martins foi obrigado a retirar-se de Minas. À final a Corôa mandara 
indulto aos sublevados , e Vianna présteu obediencia ao governador por 
uma especie de transacção. 

Nas miaas do rio das Mortes forão as primeiras em que se encontrou bas-
tante ouro em veeiros e betas. Era em abundancia tal o ouro , que 
se despresou a agricultura , a ponto de pagar-se por um alqueire de 
milho 68 oitavas d'ouro (ho j e 272g000 r s . ! ) : por um boi oa um 
cavallo st ndeiro 100 oitavas; por um alqueire de farinha 4 0 ; e o 
irais tudo a proporção. 

Estã § . João í3'El-Rei a meia lcgoa ao lado esquerdo do rio das 
Mortes , e na proximidade da serra do Lenheiro , lindo panorama, que 
lhe fica ao occjdfcrue , em terreno ppla maior parte plano por ser o 
Taíle dos dous corrcgos , que fazendo juncçao em um angulo da cidade. 
a divide em dous bairros , communicados por duas beilissimas pontes de 
cantaria fi rmadas cada uma sobre tres arcadas de 30 palmos de largura . 

Teve foral de Villa em \7\% em que o Senhor D . João V lhe 
d^o o titulo de Villa de S . Jóao d'Ei-Rei: Em 8 de Dezembro de 
1713 . levantada pelo governador e capitão general de S . Pau-
l o , a que pertencia , D. Braz Baíthasar da Silveira, que empossou o 
primeiro Ouvidor d r . Gonçalo de Freitas Baracbo. 

Ern 6 de Março de 1938 , foi elevada à calhrgoria de cidade , pela 
lei provincial ne. 9 3 , com o seo antigo e nobre titulo de cidade de 
â . João d'E5 Rei 

E ' a pabeça da comarca, residencia do Juiz de direi to, vigário 
foraneo, . e mais autoridade» ; e cabeça do destricto Eleitoral . 

A povoação se estende de Norte a S u l , occupando uma extensão de 
duas milhas portuguezas, com cerca de mil e seis centas casas, ha-
bitadas por — 

Homens livres 
Mulheres livres 
Estrangeiros de diversas nações 
Escravos homens 

<—— mulheres 
As casas são de óptima construcção, e peia maior parte ae um 

só pavimento , porem assoalhadas; havendo entre ellas 80 de sobrado, 
e alguns destes bem elegantes : o uso das vidraças é quasi geral ; ha* 
vendo esprçial capricho no acceio interior e exterior das casas , nas 
quaes ostenta-se mobília de bom gosto, e alto preço. 

Eslá dividida em 2* ruas c o m a s denominações seguintes: Direi-
ta — fra ia Formosa — Santo Antonio — Flores — Commerçio — 8, Miguel — 
iJ Roque — Santa Tbetesa — Carmo r- Nova — S . Francisco — Ponte — 
Municipal — Prata — Alegria — Kosario —Independência —Cruz — Bomfim-
Miitífieordia (Jolligio — Senhor» da Graça Lage — e Pra inha; todas cal-

3:150 
4:650 

BO 
260 
390 

8:500 
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çfctfAS e afedmas extensíssimas, com immensas travessas e beceoí 
Tem ÍO praças denominadas — S . Francisco Legalidade —Indrpenden* 

cia — Hosario — Formosa — Municipal — Colkgio — Carmo — . Prainha — 
e Mercez — : nesta ultima se observa o monumento da Ord . do 
L°. 5° ; isto è , um poste de pedra com 30 palmos d'dllura , tendo 
no corocbee a deusa Astréa olhando jpara o oriente , e empunhando na 
mão direita uma espada , e na esquerda a balança , a qual pesando o 
ar nunca se equilibra ! 

Existem dentro da cidade 64 casas de negocio de generos de íóra • 
do payz, quatro boticas, uma casa de drogas, e quatro corles de car-
nes ve id i s , vendendo-se nestes diariamente quatro lezes, alem da 
grande quantidade de carne secca, e de porco que a maior parte dos 
habitantes dà prefereneia. Também existem uma casa de hospedaria, 
e algumas locandas. 

O Sal é o genero de n gocio de maior vulto , «rendo a cidade consi-
derada um porto secco de.le genero , que é permutado peio touci-
nho , algodao em pan@ e lama , solla , e outros generos dos mu-
nicípios visinhos e do sertão : a sua importaçao rtgúla a 100 mil 
alqueires annualmente , alem do que os fazendeiros mandão vir em 
suas tropas directamente dos portos de m a r , e que v e n d m nas fa-
zenda* : o preço é regulado de 6 a 8$000 e tem chegado a 12^000 r s . : 
apprmufsçao é de grande lucro para o commercio . 

Ha n'i cidade trrs chafarizes, e muitas fontes de óptima agua nas 
adjacências» em tudo preferíveis a dos chaíarizes. Assim fossem estas 
fontes convenientemente traiadas. Com algum dispcndio pode-se obter 
em cada bairro da cidade agua mui abundante e boa , que daria 
um chafariz em cada praça, e mesmo em todas as r ua s ; mas os 
recursos da municipalidade apenas chegao para o indispensável. 

A Renda ordinaria' da Camara municipal rfegula 
annualmente de 6 a - ' 7:000g000 

Collectoria Provincial— 21:0008000 
Pita geral — 2ã:OO0g<>OO 

Arrecadação de Imposlos R s . 50:000g000 
Bfasta somma naõ entraõ os direitos de expoitação e importação t l 

que saõ pagos nas Barreiras, e que sem duvida se pode cal-
cular em outro tan to , ou mais ; pelo que contribua o município para 
és cofres públicos com mais de 100 contos de reis* 



EDIFICIOS PUBLICOS 

Gontão-se no recinto da cidade l i Igrej 8 s . sendo * 
I a . — Igreja matriz da qunl é Padroeira N . S. do Piiar, que tem ag-

gregadas as Irmoodades do Santissim) Saciamento (administradora da 
Fabrica) do Senhor dos Passos. Confraria de N S . da B:id Morte , 
§ . Miguel e Almas, e Santa G< cilia : a igreja tem sete aitures de 
muldura do melhor g sto , pendendo de cada um d'elles uma ala rapa-
da de pra ta ; a moldura é toda dourada ; e a obra da cape l la -mor 
passa como uma das melhores da província. Possue uma banqueta da 
pra ta COBI cerca de 15 arrobas de peso. 

O todo do edifício è de construcçao ant iga, pelo que o exterior naõ 
está em relaçaõ c o m o obrado do_ in le r io r , a exeepçaõ do frontispício, 
obra moderna , toda construída de pedra de cantaria : é mui alegan-
t e , com duas torres quadradas de mais de 90 pes . 1'em o ítuntl pi-
cio cinco portas na frente , dando ties delias ingresso para o templo, e uma 
para cada to»re: na parte superior ha uma ordem de 5 portas en-
vidraçadas com avarandado de ferro. A empena ou fachada é um 
trigonus, tendo no angulo superior o estandarte da redempçáo—a 
c ruz : a t e s t a d a do fronti piV.io é ladrilhada decan ta r ia com uma ele-
\açaõ de 12 palmos, circulada de coiurnnas de pedra e gradeà de fer-
r o , tendo duas entradas lateraes, e uma na frente, aonde se lrani.Ua 
por uma escada de cantaria de degráos curvos, que faciiitaô a entrada 
por todos os lados . Em uraa das torres está o relogio publico que 
a n n u n d a as horas e quar tos , e no seo mostrador duas serpentes dou-
radas marcaõ as horas e minu tos . Sete sinos de differentes sons, 
estão nas to r r e s , havendo alguns de peso de um a dous mil arraieis . 

2 a . — Igreja da Confraria de N . S . das Mercez, está collocada no sot.ô-
pè da serra do Lenheiro , a que se chega por uma escada de pedra, 
interpolada, de mais de 150 pés . Esta igreja ê mediana, fem frontis-
pício e legante , construído de ped ra , obra nova, que alterou a for-
ma primitiva da igreja , que é formada no corpo de outangulos: 
tem o altar mór e dous lateraes. Ao lado esquerdo tem uiiici tur-
re de ped ra , naõ acabada , em qae existem os sinos . E' a eonfra-
ria administrada pelos homens pretos naturaes do payz. 

3 « . — Ig re j a—de N . S . do Monte do Carmo, administrada p«Ia Or-
dem 3 a . da sua invocaçaõ. E ' um templo msigistoso formado todo 
de cantaria , e o frontispício de pedra asulada, também de cantaria, 
«om du<u torres ciíuifllucas de 90 p n d' a l tu ra , Sobre a porta pria* 

— 10 — 



eípaí, Fsfàr esculpiria a Imagem da Virgem Mas de Deus , em pedra 
mui polida, circundada de serafins: em Ema fila traçada com elegan-
cia se l ô — T O T A P U L C R A E S M A R l i E — 

O interior deste templo inda naõ se acha concluído quanto a mol-
dura dos altares lateraes: a mesma CapelJa-mór, noví mente edifica-
d a , cuja obra muito se deve a devoção d'alg0as irmãos entre elles o 
Exm°. B srao de Itambé , e o hoje f inado, João da Silva Pereira Go-
mes , nsõ esfá completamente acabada; mas o acceio que nella existe 
é correspondente ao zelo da Ordem que numera 4 mil e tantos irmãos, 
pela mór parte do sexo feminino. 

Este templo torna-se notável pelo seo cemiterio que lhe fica na dis« 
taneia do 80 pes, obra importantíssima. E ' um quadrado de 4Ô0 pal-
mos de circumíerencia > cujas muralhas se elevão a 28 d ' a l t u r a , com 
uma coberta escoando para o centro , sustentada por columnas de pa-
rira , formando arcadas, tendo uma espaçosa área para a penetiação 
do a r , toda ladrilhada. He quatro oídens de catacumbas que seconservaõ 
toáas fechadas e só se abre a quo ha mister para a inhuma-
çao ; pelo qne o , interior do cemiíerio tem uma vista respeitosa 
pela> iiiscf-pçoes que ali se achao dispostas seguidas do ornatos fu-
n'.'brcs» que b?m correspondem ao logar . Em frente ao portão está 
o altar e cap rlla em que se celebra missa pelo repouso dos que ali 
se Kchao. Este po*tao é uma obra de summa importancia executada 
pelo ferreiro portuguez Jesuino José Ferreira , grande génio nesta 
a r í e : o peso áo portão ô sustentado por fortes gonzos* embutidos 
nos por lues de pedra e ro<1âo as duas bandeiras sobre carrileis em 
trilho proprio : para attenuar o peso a parte superior é firme, o se-
parada das bandeiras; a largura destas é de mais de 6 palmos: todá 
a ob-a è formada de ramagem de aprimorado gosto, tendo na parto 
superior traçacifts as i n i c i aes—J . J . F . — e o emblema, que fsz re-
coiííar ao homem o nada que è , e que n'aquelle logar se igulão as 
riquezas, os tttulos e as honras . . . . 

E^te cemitério é um monumento que deve attestar ria posteridade 
a grandesa e religião dos terceiros do Carmo desta cidade 1 

4 a Igreja de N . S . do Rosario administrada pelos prelos, e homens 
de toda? os classes: è mediana; o seo exterior é de ponca elegan* 
e ia , mas o interior è mui regular , e tem tres altares de boa t a l h a , 
yabta nave , e tudo com aceio e aecencia, E ' Rolarei a d m ç ã o dos 
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Pretos na sustentação deste templo , apesar dos reveses quo ha so(-
f i ido a i rmandade . Ha annos roubarão da igreja uma aiarnpada de 
praia com o poso de mais de 900 onças, e ultimamente foi ne,c<?s-

( 

aarlo demolir a torre em que e?tavao os s inos . por ameaçar r u i n a . 
Inda assim nao deminuio a devoção dos neuphitos , e dos m.iis i r-
m ã o s , quo naõ CtíSião de fe.lejar com edificante soíemnidadu a Vir-
gem Mae Santíssima do Rosar io , o dos Remédios e todos os £ao-
tos que ornão a sua ig r e ja . 

O cemiterio de^ta irmandade é o mais bem collorado dos existentes 
na c idade: no sco portão ha abaixo de uma caveira, que orna a fa-
chada do mesmo portão o seguinte dístico . 

, , E U F U I O Q U E T U E S , 
, , T U S E R Á S O Q U E E U S O U . 

S . a — Igreja de St0 Antonio , é mediocte e administrada por devotos. 
6 . a Igreja — de S . Cae tano , è também medíocre, e nao tem compro-

misso de i rmandade . 
Esta igreja tem na sua construcção uma singularidade. l ia tradi-

ção de que fora mandada alçar por um dos primeiros f.amadores 
deste I^gar , o qnal era guarda -mor , e ordenou que a iare.a tivesse 
a capcila mor m.iís alta quo o corpo : o architecto i .npugnara , por 
ser contra a r eg ra , porém o guarda m o r , que era de^c;n}enU; .MS 
B u e n o s , lhe retorquio d i z e n d o : — T u d o quanto é mór , é maior . Cum-
pria obedecer a sua vontade , pvlo que so vê a capetla-mnr s u ^ r .or 
em altura s'o corpo da ig re ja—Na mesma igreja existio um reposteiro 
na poria lateral , que dava para uma tribuna , comrnunicada com a 
casa do g u a r d a - m o r , com a seguinte inscripcao— O R e y d e p e n -
d e d e n ó s , e. n a õ n ó s d e 11 e . — Outros muitos rasgos de pro-
digalidade de fidalguia contão-se destes homens , que omito pela im-
propriedade do l i g a r ; o que a?abo de citar é confirmado por muitos 
actôí destes improvisados fidalgos, quo gastarão sommas immensas 
na obtenção das patentes de mestres de campo, guaraab-moros. c i .n-
mnnUlaifl dos seos terreiros e casas, em que se asylavão os criminosos. 
F ina lmente aoabarão na miséria , e as suas casas prevdigiadas estão 
hoje r e to^Ha i .a ru im c a m p o , por ter a povoação se concentrado e lo-
j r w l o direcçiio mais apropr iada . 

Nísrn se admire da ousadia de taes homens , porque tinhão rasfies para 
se (iiifatuaram em vista da maneira benevola com que o Soberano os 
t r a t a v a : sirva do etflmplo a ssguialo carta regia do 27 d'Abnt de 166Í-, 

o leitor deve apreciar , e por isso pnço vénia para interrompei 
com ella por um momento o lio da historia — 
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».. Sapm> Fernão Rias Paes; Eu El Rei vos envio muito saudar . sè | 
q'„„ naõ é necessário persuadirvos a que concorreis da vossa parle corft 
o que for necessário para o descobrimento das minas , d ; qae envio 
Agostinho Barbalho Be*erra, considerando ser n a t u r a l d'esse Es-
!sdo o que como tal mostre o particular desejo' dos augmentos d'ell«v 
e coníi ido pela' expériencia que tenho do bem 'que até agora má ser-
vio que a sim o faça em tudo o que lhe encarregar , porque pela 
noMcin que me tom chagado do vosso zelo , e «te como vos houveste* 
oro muitos oc«a«ioes do moo serviço me (az círio vos desporeis a ro« 
fazer es«e. Etle vos dirá o que convier para este effeito , encomendo 
lhe faça os Ioda a assistência, para que se consiga com o bomfi si q-i» 
lá tanto se deseja e que eu quizera vel-o conseguido no tempo e po^e 
do governo destes meos Reinos, entendendo que hei de ter muita par* 
licular lembrança de tudo que obrardes nesta matéria para fazer, vos a 
mercê a honra que espero me saibaes merecer, , Rey , , 

A par de tudo isto erao obedientes as leis, e tinhâo verdadeiro pa-
tr iot ismo: a honra era o seo t imbre. 

7 a # i g r e j a — d o Senhor Bom Jesus do Bomfím , è medíocre e aflmínís-
Irada por devotos : está assentada no fastígio de um monte qun do-
mina toda cidade. UiUmamaníe os patriotas a escolherão para o fes-
tejo» da Independennia do Império, pelo seo logar desafrontado: ha 
dous annos que d'aquella eminencia retumbão , no dia 7 de Setembro, 
os instrumentos músicos, e fogos que ergem ao ar annunciaú a reuni-
ão da sociedade Ypiranga: a voz do Sacerdote entoa o hymno Sagrado 
Té DMM Laudarmis .— 

g a [g r eja de S. Gonçalo Girc ia , é medíocre, e a sua adminMraçaõ é 
comettida a urna contraria aggregada ao convento de St0. Antonio do 
Bio de Janeiro com a denominaçao de Confraria Episcopal de S . Fran-
cisco e S . Gonçalo: a ella pertencem os homens de todas as classes me-
ros captivos. A confraria está reedificando a sua igreja , d e f o r m a 
a tomai a em ponto se naõ de rivalisar com as maiores ao menos 
aproximnl-as» 

9 a Igreja do Senhor Bom Jesus do Monte; é medíocre está situada 
mesmo em um monte , um pouco afasíado da cidade, e nella se fes-
toa no dia 3 de Maio a St». Cruz, havendo uma romaria continuada: 
a serra visinha fica bordada de famílias formando um panorama agradava!. 

1 0 a . Igreja de N . das Dôres, pertence a casa da Misericórdia e por 
isso delia tratarei no logar competente. 

11* . Igreja de S . Francisco d'Assiz: reservei fatiar por uUimo nesta 
maravilha de Minas, e tal veí do império, por fazer com ella a cupula 
dos templos desta cidáde. 
Sinto falhar em mim o» conhecimento! tecnichoi para descrever meudfc-
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mente eífe templo honra da Ordem 3 a . de S . Francisco, e monu-

mento eterno da sua religião. 
Esíá assentado o templo no fundo e parte mais elevada de uma heJJa 
ptaça . d'onde deixa ver a sua magnificência. Suas torres se eievaõ 
soberbas e parecem d e m a n d a r a s nuvens. Pela inscripção lançada na 
porta principal, attesía que tivera começo em 1774, e fora levanta-
da a igreja sobre uma pequena Capella de S . Francisco, que con-
tinuou a funccionar té a promptifieaaõ da nova ; pelo que se pode col-
lipir o seo tamanho". Trm cerca de 210 palmos de comprimento, so-
bre 64 e mais de largura ; sendo a sua forma oval , naõ existindo em 
torlo obrado (a excepção do perpendicular) uma só parte que seja em 
linha recta , tudo são curvas; o proprio telhado no seo cimo ou eo-
iruHra ê curvo , pelo que judiciosamente disse uma notabelitíade, que 
o seo arehitecto naõ teve régua , e que só sérvio-se do compasso. 

A construcção é toda de cantaria : para se formar uma idéa da lar-
gura e solidez das paredes , basta dizer-se , que as escadas que se di-
jigem aos púlpitos são formadas por dentro das mesmas paredes , dan-
do commoda passagem a umà pessoa , per naõ ser o corredor menor 
de 3 palmos de largura . 

O frontispício é todo de pedra asulada mui polida , formada a sua 
fachada de multanglos e relevo de esmerado gosto. No pedestal da 
cruz que se acha sobre a empena, e que forma um perepetasma, estão 
esculpidas as Imagens de Chrisío crucificado, e S . Francisco em acto 
de receber as chagas , havendo outras figuras anologas : no cimo da 
porta principal estão gravados os instrumentos dos martyrios de Christo 
e as armas de S . Francisco, e mais acima a Imagem da Virgem da 
Conceição representada entre as nuvens com numerosos serafins que a 
circunda© e outros graciosamente apresentaõ uma fita na qual se iê — 
Tot a pnlcra es Mari® — ; tudo isto em pedra . 

As torres são cilíndricas, com avarandado de grade em circumf e . 
ncia a abobeda, em cuja varanda se pode transitar com seguran-

ça : os quatro ângulos das torres saõ guarnecidos de columnas com 
frisos e capiteis das ordens Corinthia e Composita, seguindo-se da 
mesma (orma da fachada ou cimalha para baixo . Da vasa a corni-
ja das torres tem 150 palmos de a l t u r a : em uma das mesmas <or-
r P S existem tres s inos , sendo um delles o maior dos de todas as 
oufra í igrejas, o qual é caleulado em 80 arrobas. 

O inferior da igreja nada deixa a desejar, tanto cm perfeição como 
em importancia de obra : o tecto do corpo é todo branco e mui 
c l a ro , (em no eentro um grande florão do qual pende um lustre 
de < hriMal esmaltado com 36 luzes e de (amanho proporcional: a ci-
malha que circanrfa o corpo da igreja , é sustentada por colomnas uni-
das as paredes cujos pedestaes são de pedra a imitaçao de mármore, l 



sotre a mesma cimalha circula um avarandado ou zimborio com gra-
des , de custoso trabalho, pendendo do distancia em distancia um 
candelabro que serve nas illuminações. Tem no corpo do t e m p h sHs 
al ares de moldura requissima , inclinando de cada um delles um lus-
tre de multiplicadas luzes . 

O'choro ou tribuna da muzica , é sustentado por uma arcada de pe-
d r a , formada de um simicirculo abatido de ângulos obtusos , quo 
abrangendo a largura da igreja descança junto as paredes sobre as 
vazas, pelo que vnto com rapidez representa ter a forma recta-ho-
r isomtal . Abaixo desta arcada está o—Tapa-vento — primorosamente 
trabalhado pelo insigne architecto João Antonio Gonçalves de Lima , 
formido em simicurva. E>ta parte da obra veio completar a magnifi-
cência da igreja de S . Francisco; descrevel-a seria confundir a idèa 
do le i tor , que melhor a apreciará cmn a vista, porque o ideal fica 
muito aquém . 

A capeíia-mor é mui espaçosa e c la ra ; chega-se ao sdpedaneo do 
ajtar por uma escada curva de pedra po l ida , <la qual ê ladrilhado 
todo presbyterio: a moldura que forma a fachada do ihrono é mui 
r ica , sendo os nichos lateraes e a abobeda do perepetasma sustenta los 
por columnas retorcidas, e ricamente lavradas : diversos ornatos en-
chem o todo da obra , deixando ver entre elles serafins de semblan-
tes risonhos, que sustenlão uma ou outra p e ç a . O tecto é todo 
lavrado , com as saliências douradas , sendo este douiado da execução 
do artista S . Joanense J . Ernesto Coelho: no remate da arcada ou 
portico do throno estaõ esculpidas em relevo as Imagens da Trinda-
de Santíssima : ao fixar sobre ellas avis ta , ninguém deixará de reco-
nhecer que é ali a casa de Deus, Tudo infuade respeito ! 

O arco cruzeiro, é também de pedra e de bellíssimo lavor1. 
Ao lado esquerdo da igreja está a vasta nave ou sachristia separa . 

da em parte por uma á rea , que serve de escoante as aguas da c h u -
va : o pavimento da nave ê todo ladrilhado de pedra polida em peças 
jguaes , quadriloBgas , de côres diversas, dispostas em o r d e m , for-
mando um chadrez agradayel a vista . 

Ali existam as repartições e acomodações necessarias , tendo tres ca-
palias nas quaes se celebra missa . 

Nesta igreja se aeha o maior numero de Imagens de vulto natural ' , 
e as mais perfeitas. A Imagem do Ssnhor Bom Jesus do Monte Al-
verne, i a principal: sobre esta imagem ha tradição de quo havendo 
«t Ordem deita mister e sendo escassos na capitania os esculptores, apa-
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rérerp casualmente um que contratou a faclura da imagem por um 
preço naO pequeno, mas eXigio por adiantamento o material, e com-
modo para o trabalho , que lhe íorão franqueados . Recolhido traba-
lhou , e quando a imagem prompta , apresenteu-a , e desapareeeo naõ 
recebsndo honorário algum do seo trabalho , e nem sendo já mais visto 
vivo ou morto . . Naõ garanto a tradição; mas dos livros da Ordem nao 
consta o pagamento do ftilio da imagem , e nem a maneira porque ella 
ali veio a t e r ; alem de que rrada ha do sobre na tura l , porque bem po-
dia ser o resultado de uma alma devota, que quiz por tal maneira'do-
tar a igreja com uma perfeitíssima imagem, e por um meio occullo da 
sua devoção . 

Tem a Ordem 5 mil e tantos i rmãos , sendo a maior parte do sexo 
masculino; e tanto esta ccmo a do Carmo são independentes da juris-
dição parochial, e só subjeilas aos Covenlos de S«.°. Antonio , e Carmo 
do Rio de Janeiro, a cujos Ministros prestão as contas . 

A igreja matriz da cidade tem mais tres capellas filiaes, que são a 
de Mattosinhos (naõ curada ) e as de : S . Gonçalo do Brumado , e St0 . 
Antonio do Rio das Mortes Pequeno. 

Tem o município mais cinco freguezias , que s ã o - - S . Miguel do Ca-
j u r u com as capellas filiaes de S . Francisco da Onça, N . S . da Pie-
dade , e Madre de Deos: a da Concpição da Barra que só tem a 
matriz euma capella do Rosario : a de N . S . da Conceição de Carrancas 
cem a filial do Espirito Santo: a de N . S . de Nasarelh com as filiaes 
de St®. Antonio da Ponte Nova, N . S . do Porto do Sacco, e S . Gon-
çalo da I tarana e a do Rosario junta a matriz: e finalmente a de St a . 
Rita do Rio-abaixo . Existem ao todo no município 28. Igrejas publi-
ca s , divididas nas freguezias referidas; e em 15 districtos de paz, e 
13 de Policia. Todas as freguezias estão providas de parocho ; e das 
filiaes apenas se çontão tres que teem curas , pela escacez de Sacer-
dotes , dos quaes pa mesma cidade apenas existem oi to , logar em que 
se contavão de 30 a 40 ! 

O arraial de Mattosinhos no soburbio da cidade é dotado de óptima 
capella , na qual se festeja o Espirito Santo , havendo nos dias de festa 
romaria de dia e de noite . Está em uma planice , com rica e espaço-
sa praça , e as adjacências são bordadas de óptimas chacaras nas qua-
es fructificão todas as arvores indígenas e inter-tropicaes de europa . 

Ha na cidade uma casa de Misericórdia com todos os previlegios cre-
atfos por igual estabelecimento em Lisboa. Esta casa foi fundada em 
1817 , sobre a existencia de um asylo da pobresa enferma estabelecido, 
por um Eremita castelhano de nome Manoel de J e sus , em cuja épo-
ca >ó existia de fundo 20 e tantos mil reis, a capella, e a casa que 
sei via de atylo : no entretanto tem despendido a casa de Misericórdia 
d'&queUe i t m p o pa ta c* mais de £00 contos de re is , pos&ue uma r | -
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ca capolla (dedicada a N. S . das Dores, como já A t . a refe'Mo ) e o 
sumptuoso edifício, que serve de enfermarias, e mais acoumo íaçoes, 
botica e prédios adjacentes, e escravos, cujos valores reunidos soto-m 
a 150 contos d3 reis ; e um fundo em dinheiro de cerca de 80 contos; 
tudo divido a caridade publica dos homens beneficentes , cujos retra-
tos como os do Bisrão do Pontal , João Baptista Machado, José Antonio 
de Castro Moreira , Francisco Theresiano de Sá Furtes, Carlos Baptista Ma-
chado , e os Eremiísês Francisco Moreira da Rocha , e José Carneiro , 
ornão uma das principaes saltas da casa , em cuja galleria se nota , e 
com justiça , a falta dos de Manoel de Jesus, (primeira pedra angular 
do edifício, } Baptista Caetano d'Alm3ida, Monsenhor José Antonio Ma-
rinho , Martiniano Sevéro de Barros, e muitos outros. 

À despesa ordinaria do estabelecimento regula 8 contos annualrnente 
e a despesa em outro t a n t o , alem do eventual de uma o ou t r a . 

A ca.-a tem. acommodações para os alienados , e mais distante um 
prédio especial para os morpheticos. São tratados annualrnente, ter-
mo médio, 240 enfermos, cuja mortalidade a p e n a s sobe a 20 por 
cento , OQ a uma quinta par te . 

Por um contracto com a camara municipal recebe os expostos e os 
cria e educa tè a idade de 9 annos , quando tomão outros destinos : 
a entrada destes regula de 6 a 8 por a n n o . 

O estabelecimento tem dous médicos e cirurgião, um capellão, que 
exerce as funeções de parocho ( é um dos previlegios concedidos petos 
Estatutos ) e por isto se pode dizer , que é unia freguezia na fre-* 
guezia , pela independencia in partibus do parocho, aquém toda via 
são prestados os assentos de baptismo, obitos e tc . e tc . Tem igual-
mente um boticário, um administrador, e enfermeiros. Alem des-
tes ha uma administração de 13 membros eleitos annualrnente en-
tre os i rmãos, dos quaes é um delles o provedor, outro escrivão> e 
©utro thesoureiro , tendo os mais suas funeçôeg diversas. 

Ha lambem na cidade um Hospício dos trmãos da Terra Santa , ac-
tualmente administrado por dous religiosos: o seo edifício é d<- modes-
ta aparência, porem situado na bella praça de S . Francisco ( a ) 

( a ) Não deixou S . João d'ElRei de concorrer com seo con t inen te 
para o horrendo tribunal da Inquirição em Lisboa Quazi no fim século 
18 forão condusidas duas vietsmas respeitáveis para aquelle t r ibunal : 
t s padres Sebastião José da Freiria, e Francisco Jus t in iano, que 



— 18 — 

A ca/lêa, g paço da munieipMMade è um edifício bom importante: 
tem 100 pv.lmoft do frente sobre 130 de fundo . As armas do Im-
pério e o emblema da Justiça esculpidas erts n lovo na m a t o s a fa-
chada do edificio atteMao a sua naíoresa e fim : 5 portas com ava-
randado de ferro , tendo a do centro um assacaiado curvo , occupão a 

tiveiáo part^ no astucioso casamento do padre Pontes , fora o e*tas 
victimas , O padre Sebastiao regressou a patria , tendo justificado sua 
iorioceneia , mas Justiniano lá ficou, havendo duvida se foi exe-
cu tado , ou se finara de morte natural . 

Cumpre neMa nota dizer alguma eoi^a a respeito da maneira porque 
o padre Pontes ílludio - a boa fè de seos irmãos d ' ordens . Predis-
p r z elle o seo casamento um anno antes, dizendo que havia im-
p liat o d<» P-p« a faculdade para o casamento com a moça de qu< m 
se hivií, ap ixo .ado , e a q^em também fez sent i r , que esperava 
obter < B de dispensa Decorrido o anno dicto, fez ao vigaiio da 
Yara uma p-oposta-nos seguintes termos — Pedro saceidcte quer se casar 
com Mhííh . pa<a o que tt m Breve de. dispensa por S . 8 —Pergun ta : 
p.xíe fazei o ? — O vigário homem intelliu<-nte , r e s p o n d e o — , , Para 
Bum é (HZO virgem . usas se Pedro sem o Breve de que (alia , pode ca-
sar . , , Com esta resposta e o Breve que apresentou o padre Pon-
tes foi'elle ca«.*«río com l> das as síd^mnidades pelos padres referidos, 
sendo um o celebrante . e outio t«-<-iã. E-te casamento leve a dura-
çao rie poucas horas, visto que • ffeiluad» que fo i , entrou na discus-
são pabliea; e reconln eiría a falsidade do Breve, foi o padre Pon-
tes recolhido a cadêa dVnde evadio se . e loi ter a Roma, viajando 
c< m o supposto nome de dr Vu i ra . e lá obteve o perdão do cri-
m e ; mostrando que o negocio nao passou d^ uma farça . SofFrto me-
nos rio que seos congas , sendo elle o au«or da farça! 

Existio em S . Joac um delegado do St®. «ffi<;io da inquisição, de 
cujo titulo lançado em pergaminho faço transcripção , omitindo o no-
me do seo repre ?enlante. Vai com a própria orthographia— 
, , Nuno da Cunba Pieshyíero Cardeal da fct". Igreja de Roma do Ti-
tulado de S t a . Anastazia , Inquisidor gerai nestes Rnos e Snrios de 
Portugal do Conselho de Estado de FIRei meo Senhor etc . 

Fazemos s»ber a quantos a presente virem , que pela boa informação 
Qtí*- temos da geraçao vida e costume d e . . homem de negocio, 
solteiio . , filho de natural da freguezia de N. S. dos Remédios 
ói> b gar de Carca*ell«>8 , termo da Villa de Caseaes , e assistente nas 
mmas Bs-pado do Rio de Janeiro; E confiando delle que fará 
com toda deligencia . eoncideração , verde e segredo tudo o que por 
nó» lhe for mandado e pelos Inquizidores eomettido. Havemos por bem 
de o crear e fíizer Familiar do santo offioio da Inquisição desta ci-
dade de Lisboa , para que daqui em diante sirva o tal cargo, assim 
como o servem os mais Fami í res da dita Inqiiiziçáo, o com elles 
goze d« todos os previlegios exempcoes e libesdades que por direito, 
f rov i toes e Álvara* dos fteys deste» ftnos são concedidos aos Fa-



frente na parto super ior . A salla qtie serve para as sessões da ca-
ma ra e tribunaes de justiça tem 100 palmos de eomprim n ío , sobre 
50 de largura, dividida por uma grade de ferro : em eatla fl.<neo da 
salla ha. mais três portas envidraçadas , que lhe dao claridade com 
as referidas . 

Seguem-se as mais ecomodacões, archivos , gabinetes, e salla» mui 
claras e vastas. 

A parte inferior é occupada por seis espaçosas prisões, uma salla 
livre, outra do corpo da g u a r d a , e grande saguão, podendo nellas 
acommodar muito a vontade de 400 a 500 presos. As enenovias sao 
mui arejadas e seguras, sendo o seo pavimento ladrilhado de pedra 
de cantaria , e assoalhado por cima com taboa , havendo o aceio pos-
sível . 

Existe uma JBibliotheca publica, com um empregado, que tem a 
livraria franca em todos os dias úteis: ê compota d^ 4 uni e iantog 
volumes , broxados e encadernados, e está em uma da» salítis da ca* 
m ^ r a . 

Ha um Theatro , fundado por ama associaçât particular. E ' o edi-
fício mui espaçoso, bem decorado, com duas ordens de gallerias, e 
vasta platéa . 

A mocidade S . Joanense tem a hi mostrado o seo t a l en to . 

miliares do S t 0 , cilicio Notificamol o assim aos Inquiridores, para 
que admitão ao dito cargo e lho deyxem servir conforme seo re-
gimento dando-se-lhe primeiro juramento de que se fará a c e n t o p*»r 
tlltf assinado no livro da creaçao dos Familiaei e effi iaes da Inqui-
sição na forma do estyllo del ia . Et Authoritate Apo«tolc.a — man-
damos a todas as justiças, assiaa Kecleziasticas, como Seculares t des-
tes Rnõs e mais pessoas a qae o conhecimento disto -pertercer, ,ha-
jão e tenho dito por Familiar do santo officio, lhe guardem 
cumprão, e fação guardar e cumprir inteiramente esta nossa Pro» 
visão, e todos os ditos previlegios como nella *e contem, sob *g 
penas e censura em direi to, e nos mesmos prendegios declarados, e 
de se proceder contra os culpados como pessas que offendem aos Mi-
nistros do Santo oíficio da Inqaizição. Dada em Lisboa occidentai 
sob o nosso sinal • solto do santo officio ao* 12 dias do mez d t 
Dezembro d<* 1730 annos . Jacome de Oliveira Nosçueira secretario do 
Conselho geral a fiz tscrcfer e «ubnreYí , , , Ciudeal da C u n h a , , 
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Trrs Collegios de instrucção para a nrtocidede de um e outro stxo 
existem, que fão frequentados, termo médio, por ISO aiumnos in-
ternos , alem dos externos . 

O I o . fundado por R . J . Dova l , é hoje dirigido por Aleixo Mar-
tinho Delverd, homem de caracter sisudo, de inteiil^encia e de 
génio dócil para captar sympalhias. Este ctliegio occupa deslindo 
Jogír entre os melhores da província : nelle se ensinao todos os 
preparatoi ios, e aríes liberaes. Occupa o collegio os vastíssimos edi-
fícios da extincta casa da Intendencia, fandiÇrão do ouro, lezidencia 
dos Ouvidores, e a parte que sérvio de qeartel de I a , l inha. A sua 
po&içao é a mais bella possível, mui ventilada, vistosa e saúda vel, 
por se achar em uma elevaçao que descobre quasi toda cidade. Tem 
giande numero de lentes de illifcada reputação , int< lligcecia, e san 
m o r a l , peio que o collegio formará um monumento tão eterno, como 
o pensamento que dictou a sua creação . 

O 2 . 0 do sexo feminino dirigido por D . Policena Tertoliana d ' O l i -
veira Machado, t«mbem está rm edifício o mais apropriado possí-
vel . espaçoso e arejado, por ser o antigo paço da municipalidade, 
e rezidencia dos Juízes de Fóra . E ' o collegio bem dirigido; e a 
«na directora pelo caracter intelligente que a distingue, íorma ver-
dadeira garantia ás meninas que lhe são confiadas. 

O 3 o . — t a m b é m do sexo feminino, dirigido por D. Margarida de 
Cortona Andrade, está igualmente em óptima casa, que com quanto 
mais central , naõ desmerece nas boas condições higiénicas: a illus-
tração da directora , e o estimulo que produz um estabelecimento 
para com o u t r o , faz com que cada am procure a maior somma 
de e n d i t o , nos fins a que se proposerao, e d ' a q u i pode aquilatar-
se o bem equilíbrio < m que se achão estes estabelecimentos. 

Tamb m se contão duas aulas d« instrucçaõ primaria, regidas por 
professores particulares, legalmente habelitados. 

Na instrucçaõ publica se nvmerão duas cadeiras de primeiras le-
tras p;ira um e outro sexo, todas bem frequentadas; e os profes-
sores que as «tingem desempenhâo satisfatoriamente suas obrigações, 
merecendo o concedo publico . 

Dos ebtudos secundários existem as cadeiras publicas seguintes, re-
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glíías por professores hábeis e de reconhecida probidade e inlelli-
gencia — Líjtim e Poét ica , Francez, Geographia , e Historia , Inglez , 
Fbilosopfcia e Hhetorica , frequentadas per grande numero de aiumnos . 

Pelo novo regulamento da Instrucção publica o E x m ° . Conselheiro 
Ca;los Carneiro de Campos elevou estas cadeiías a caihegoria - de Ly-
têo — annexando-se-lhe ou t ras , novamente creadas . A mocidade 
S . Joanense é ávida da instrucção; sendo que a classe menos abas-
tada è a que mais se dedica aos estudos . Sao estas as rasoes por-
que em quazi todas as províncias do império se achao homens na-
tn»aes desta cidade occupaodo altos empregos nas le t ras , na poli-
fíICíí latC 

Os "oradores sagrados, d r . Antonio Caetano d'Àlmeida Viilasboas, 
esse terror do peccado, e echo eloquente do Evangelho; Franciico X a -
vier Fortes de Bustamante , João da Costa Guimaraes , Manoel da 
Paixão e Priva , Francisco Antonio da Costa , José Francisco Lopes , 
Jo.-é Larr.êda d '01iveiia, e Bernardino de Sousa Caldas, todos virão 
pela primeira vez a luz do dia em S . João d'ElRei . Outros muitos 
que inda. vivem , e que aigum dia a historia fará deiles menção, nao 
deslu-trao a cadeira sagrada . 

O me^mo acontece nas artes e mechanica . Na pintura observa-se um 
Venâncio José do Espirito Sar.to , reflexo de R u b e n s , ou de Rafael , que 
por sua modés t ia , nem ao menos rubrica os seos quadros , sendo elles 
dignos da admiraçao. 

Na esculptura existe a mimoria de um Eleziario Dias, q u e d e pe* 
dreiro paesou-se a es ta tuar io , deixando grande numero de imagôns por 
ef le feitas 

Na a.chitectura um Candilo José da Silva, constructor do fron-
tespicio da igreja matr iz , e ou t ras 'mui tas obras que longo seria numera r* 

Em todas as Ireguezias do muricipio teem cadeiras publicas de 
primeiras letras paia o sexo mascohno e regidas por bons professores* 

O concurso de tantas vantagens, torna esta cidade foco de luzes, e 
a eolloca a frente de sua» irmãs do Brasil central . 
A Muzica nao é menos cultivada : dous córos existem cuja rivali-

dade tem estimulado o aperfeiçoamento e applicação de cada um deiles 
O bello sexo naõ fica a q u é m : poucas moças se encontra® em S . 

João que nao saibao muzsca , haveodo algumas que cantoo e tocao 
pie no perfei tamente . Poderia citar algumas summidades , mas tenho 
receio de promover rivalidades . e meímo E ' classe com quem 
os hon»«'n» devem andar sempre em boa harmonia , peio que a todas 
vou aplaudindo immt inc tamente . 

Nao menos dr 40 pianos se contao nesta cidade. E note-se que a 
par da civilitaçao cresce o espirito religioso. O culto publico é sus -
tentado de uma maneira digna de um povo civilisado. A gran-
de quantidade de templo*, que ficâo drscripto» , o seo aceio , as fes-
tividades que todos o« annos se fazem , e cem o maior aparato , gas-
tando-se nos n m p l o s da cidade ceica de 150 arrobas de c e r a , attestão 
a verdade deste p o n t o . 
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Assim como dVníre os homens a providencia tem predWínado uns 
p a r a s s e m grandes coisas no m u n d o , sobre-sahindo aos out ros , tam-
bém acontece cem as povoações . Já não é d'hoje qua Sao Juâo d'El-
Rei occupa destincio logar na opinião dos homens . 

Em 1789, entra os planos dos chamados inconfidentes, isto é os 
primeiros que almajarao a independencia do Biazil , e que regarao co<n 
seo sangue a terra qua mais tarde brotou a sua emancipaçan , foi o 
pensamento dos immortaes Alvarenga Peixoto, Gouzagas e Tira-deu-
tes (alferes Joaquim José da Silva X a v i e r , nascido na fazenda do 
Pombal deste município ) que se instaiace a capital em S . João 
d'El Rei , e se fundasse no Ouro Preto uma universidade . Vnrnhagm , 
na sua importantíssima historia , publicada em 1857 , diz a este 
respeito o seguinte : 

, , Assim á esta conjuração se deve a primeira proposta d<»s dois 
, , grandes pensamentos que ainda pnr ventura algum dia reali-atá o 
, , império brasileiro : — a de uma capital no seo interior , em Mi-
, , nas ; e a de uma universidade centrai oa mesma provinda ; mas 
, , nao na mesma cidade que se destine para capitai . Parece em «cr-

, dade que estes dois grandes peasamentos ainda nao mud i«rao 
entre nòs ; e oxalá nao exijão eile» novas victimas para puutieia 

, , t r i u m p h a r . , , 
Se o destino da cidade de S . João é para ser gran ia coisa , o será . 

T u d o tem seo des t ino: recordo me agora do q disse . luD-
nio Carlos, de taõ illustre mimoria , em um de seos di-oufsoa , i f i -
l ando sobre o dest ino, citando por essa occasiao uma qaaara ticipa-
n h o l a que aqui t ranscrevo, 

, , Hásta los paios dei monte 
, , Tiene su destinacion , 
, , Unos nacem para santos , 
, , Otros para hacer carbon . 

E X T E N S Ã O © O M U N I C I P I O , SU 4 S U P E R F FC l E . P O -
P U L A Ç A Õ E N A T U R E Z A D O T J S R M O , E T C E T C — 

A população de todo município inclusive a da cidade jâ. m e n i n a d a 
se e l vá ao total de 21:500 habi tantes . Pessoas livres — 15.20J — 
estrangeiros 100 ; escravos 6200 — : 

Tem o município 18 legoas de extensão , 7 e 9 de largura pelo qua 
occupa uma superfície de 144 legoas pouco mais ou m e n o s . O ter* 



reno è cm parte plano e em parte montanhoso e abundan!c de bo-
as aguas , com a pequena exc* pção das do ribeirão do Maeuco ( li-
mitas do município ) que produzem o bocio, sem duvida pela apglo-
ir.erac^o de matérias vegetaes , o que se podeià evitar de^os t inando 
as a g u a s : é cortado pelos rios das Mo-rles Grande e Pequeno , pHo 
Ayuruoca , e muitos ribeirões, todos tiibuturios do rio Grande ; este 
divide o municio em duas partes Norte e Su l , descrevendo ora para 
o nneridisnal ora para o septemtrional , tendo um curso tal vez de H 
legoas pHas torto^sidades que faz: no logar proximo a capella do 
Sacco dô uma reviravolta, que forma uma península bastante cu-
riosa uns deo oris*m a denominaçao d e — S a c c o — A s margens des-
tes rios formão a melhor cultura do município , cuja fecundidade das 
tenras ri*aH>>a com a das matas primitivas da melhor qual idade . O 
N ;! nao leva a palma : os rios €kande s e das Morles também regaõ 
e ffMMinrifto euas extremidades . 

O? ramos de in^usiria dos habitantes consistem nos tecidos de pano d'al-
gnd; o . e If» grossos e entr»-(inos , p algum» riscados. Também se fa-
bneao r o l v * e riscados fin«» , sendo o fio tirito no exliaclo d'anil , 
p<nr>a u r 1 ®'ú ruivinha e ' outras diveisas tintas de que abundáo no 
p, i v z . o m r f i^o apenas chega para o consumo dos babitanies ; a 
fali» de n a ' b i n a s apropriadas, e a acquisiçao de pessoas intelfigentes 
n r ^ p genero d - trabalho muito aeanha o desenvolvimento da industr ia , ( a ) 

O r e n d i m e n t o principal dos habiiarites do município , ale m do com-
mpreio em rm« assiduamente se empregaò, 6 a creação dos gados va-
cum . cava la - , m u a r . lanig ' ro e s u i n o , pelo que consiste a 
w » r t « ç f i o de queijos t - u c i n h o . e dos animaes das especies re fe r idas . 
Cultiva-íP tambpm grande escada a canna , de que se fabrica assucar , 
a^inHent*». e vi? agre que se faz consumo no município e exporta 
pa»a os vizinhos — Dentro do município existem 

Engenho* m"vidos por agua | 
Ditos por bois 1 8 ' " « 
A cultura rios cercae* , e raizes tuberosas , è a b u n d a n t e . Pr in-

cipiou se com grande h fluência a cultivar o chá , mas hoje está em 
abandono . por um» rraquel las fatalidades que se nao compréhende ; 
© .>0 o Padre Francisco de Paula Machado a naõ tem abandonado em 
sua ch cara na cidade; e fabrica chá de todas as qua l idades , mui to 
apreciado no Rio de Janeiro pelos entendedores . 

O cama do município è excelente , o terreno i«Ui productivo de tp-
da> as plantas ; as maias *ao diminutas , e mesmo das primitivas já 

( a ) Ha annos vi um corte de vestido barrado, fabricado por D . 
l oaq . i n a , t -posa do Caprn . Custodio Fagundes , qúè mui to assème*. 
Jhava-se a lazehaa e&trangeira ; assirri outras penhoras a imitassem ; 
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naS exilem , sendo mui variadas mas em pequena quantidade as ma* 
deiras de lei . 

O gado vacum é de boa raça , mistiçada , mas outro tanto naõ 
acontece com os gados cavallar , m u a r , lanígero e suíno que saõ das raças 
ordinarlas e vão degenerando ! 

Nenhuma enfermidade endemica se conhece, sendo as que apare-
cem as mesmas que em todos os climas afílig m ao genero humano . 

Para vellar na saúde publica existem actualmente oito médicos na 
cabeça do município^ que são promptos em soccorrer aos enfermos a 
que são chamados nos mais logares. E ' loavavei a philantropia e cha-
ridade destes discípulos de Hyppocrates para com a pobresa, a qutm 
muitas vezes inda ministraõ os remedios . 

O povo em geral é hospitaleiro, affavel e amigo das instituições li-
vres ; principalmente os fazendeiros, de cujas casas íorão banidos os 
pratos de estanho , e talheres de latão, qae os antepassados introdu-
siraõ : nas suas mezas apresentão louça fina , e talheres prata . Os 
homens do campo são bem parecidos, trajaõ-se a moda , pelo que na 
cidade apenas saõ diferençados pela côr mais tisnada , divido ao sol e ao 
seo genero de trabalho ; e assenhoras sao modestamente desembaraçadas, 
e elegantes . As suas habitações tem se reformado , e algumas casas 
exi-tem com tanto aceio como as da cidade. 

Ha no município um batalhao de G . N . , e um Esqaadraõ de ca-
vallaria da mesma a rma , com 1:500 — praças activas e de reserva, 
tendo só na cidade 3 Companhias , e parte do Esquadrao . Infelizmente 
esta tão bella instituição de força publica está desorganisada, sem a 
menor instrucção, e som armamento. Que saudades nao f*zem os 
tempos passados em que a g . D, de S . João causava inveja? ! 

Dá o município actualmente 39 Eleitores , sendo da freguezia da ci-
dade 16 . Saõ qualificados 300 jurados , e 1600 votantes 

Barões 
Commendas de Christo 
Oflicialatos da Rosa 
— Hábitos — 
Do Cruzeiro 
De Christo 
Da ftoha — 
Moço da Casa Imperial 
Conego 

Condecorações. 

A administrscaõ da justiça é regnlar , e os magistrados intelligpntes. Pod»ri» 
Prestar uma maior somma de benefícios; principalmente ua policia, cujo es* 

2 
6 
2 

1 
13 
4 
1 
1 

Distribuídas entre 
25 cidaUaos 
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tado de frouxidão e In es mo de desmoralisação (com pequena exepç3õ)ca-
msnh» p;-ra uri) fio1 desgraçado, o que nao aconteça quando os juizes 
de paz r-xerciao taes «funções . As causas de um simelhante estado nao esíaõ 
acima da eomprehençso humana , mas cumpre calar . e nao (fe&lisar do 
proposito que tive em vista , publicando este Apontamento — 

O exclusivismo politico matou o systema polichil criado pela refor-
ma do Cedigo : a sua rchabeíitaçáo será um impossível 4 isto f iliando 
no geral. 

t e • » fora legislador, aventuraria um projecto de reforma abolindo 
os delegado» subdelegados de policia , e creando nas cabeças dos ler-
mos Intendentes de policia, e nos destriotos Sub intendentes, por elei-
ção quatr ienal . Estes empregados subordinados aos juizes de direito, 
que serfao considerado.', chefes Intendente» natos em suas c©mar-
cas , subsistindo nas capitães cs chefes de polida com a denominação 
de Chefe Intendente geral de policia 

A s funeçows dús m b intendentes , seriao circumscriptas a policia lo* 
c a l . e quanto a forma ça o de processos nos crimes cujo julgamento per-
tence ao ju ry , só teriao o poder de fazer autos de corpo de delicio, e 
seo prosseguimento commettido ao intendente da cabeça do termo , com 
tiepeisdencia da C( nfimisçao da Sentença pelo ehete intendente ; com 
recurso para o chefe Intendente geral. 

Os juizes municipaes naoteiião fureção policial e criminal , salvo quan-
do substituíssem os juizes de direito. 

Assim se conciliaria o systhema eletivo com o de nomeaçao . 
Talvez pareça em mim espirito de centralisHÇão, mas devo dizer 

que a et ia sou inclinado, pela experiencia que ha mostrado quanto pa-
dece a administraçao da justiça nos destrictos pela falta de escrivães 
habeljtadi.s para a organi^açao de um processo ; pois saõ sabidos os 
ems ar. ços que enconfrão as aothoridades em achhl-os ; e se algum inda 
se »ubjrita a tal emprego ê por amisade aos juizes e nunca pelo desejo 
do cfi: cio . Diz Mr Cermeniri — : , , Quanto mais se concentra a au-
Ihoridade, menos pesa sobre os governados; e quanto rraís se divide 
e desce, lambem mais se apresenta com o caracter dás humanas p a i x õ e s , , 

O- Intendentes ,e sub intendentes que servissem tres quadrienos sneces-
sivos ou alternados, com honra e probidade, terião direito a uma con-
decoração honorifica , que o Poder competente os julgasse merecedores. 

Só o estímulo , e a esperança de uma recompensa fará rehábelitai o 
patriotismo tao amortecido. 

O Ju?y 6 moralizado e inleíligente; e se pecca alguma coifa nas suas 
decisões é peto lado da indulgência, e nunca psla corrupção. Os cti-
m . s aMozes, com o homicídio aggravado, roubo, e out ros , rara vez 
escitpaõ a sua punição. 

Ha na cidade seis advogados, sendo que pouco teem a fazer, visto 
como o povo por sua índole é in migo das riçhas nao dá logar a 
folhear-se muitas vezes o onerozo regimento das cus tas . 
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Os cilícios de justiça estaô todos providos I m r n d o wm «scrivao dos 
orphãos e ausen tes , dous tabe l l i a^ de notas qn«*servem t-a p - ^ v d o -
ria , res íduos , jary e hipothHcas, e delegacia p< l i t ia l : na uí-d lega-
cia e juizo de paz ha escrivães privativos 

Dous partidores , contador e distribuidor : tres solicitadores de eau»as , 
e os offlciacs de justiça necessários . 

A magistratura em S , João d ' £ l R e i , sempre fo i , e tem sido dis-
t incta , embora houvesse em outro tempo alguém que r^prezentoa o papel 
de gralha entre os pavões . 

Na poezia muito se destinguirão os doutores Maooei Ignacfn d'Alva-
renga, ( a u t o r d a — Gruta Americana , dedicada ao seo c o l i g i José Ba-
zilio da G a m a ) João Antonio Ferreira da «os ta , e o padre Manoel 
Joaquim de Castro Y í a o n a ; e*te na sua especialidade satyrica nao con-
s e n t i o , que alguém lhe passasse ad i an t e . O pr° . foi membro muito 
destineto da Arcadia Mineira, que teve sua séde no Ouro Preto . 

Hoje a poezia tem aqui cabido em abandono , apesar de havc-r gran-
des génios n'esta arte — 

Maito s t descuidou em naõ se eoordinar as obras d ' aqoelles poetas , 
pa ra qae *eos nomes fossem lavados a posteridade, e que infelizmente 
se achão no esquecimento . 

Foi ult imamente creada «ma Secção de companhia d t guarda muni-
cipal para o serviço interno do munie ip io , e auxiliar a policia, 
a qual ja se acha organisada; tendo concorrido muito para seo 
complemento o ex delegado de policia cap . Pedro Alves d'And-ade . 

Exporta o munieipio nos generos da sua producção, eomm^rcio 
« pequena mineraçao , annualmente — segundo documentos existentes no 
archivo da Camara municipal 

Lavoura no valor de 
Commercio — 

Total — 
Importa a n n u a l n e n t e em l a i , f e r r o , 
cobre , molhados , loaça , e fazendas seccas 

1,292 OOOgQOO 
2 216.800^000 

R s . 3,608:8008000 

2 300:9008000 

Saldo a favor da producção — r s . í ,202:9008ooq 

A mineração esta quazi extincta , e apenas redusida a fa isqaeira , qu® 
p rodus a n u a l m e n t e 20 contos de reii pouco mais o * m e n o s , 
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"Eis o tosca esboço do estado da cidade e importante município de 

S . Jono d'El-Rei, que apesar de sua prosperidade material e intellecta-
a l , se continuar como tè aqui , só e unicamente adstriclo a seos pró-
prios recursos, e os poderes do Estado lhe nao estenderem mão va-
ledora , melhorando suas estradas, e as que para elle se dirigem, que 
se achao no mais lamentavel estado, das quaes è sem contradição a 
mai> útil a do Bom Jardim , e como tal digna de preferencia entre as 
de mais ; b«m conto proporcionando meios apropriados a arrancara 
agriculiura do aby^ano para que caminha com passos largos ; o esta-
belecimento de fabricas que facilitem a industria ; este payz tão bello, 
que tacto tem custado a crear s e , este satelite de orna das estrelai que 
ornão o diadhma imperial , será em breve e gradualmente offuscado, 
perderá a sua luz . pela emigração da classe menos abastada , que jã 
va sentindo em grande ponto o* effeitos da fome, e mesmo pela ou-
tra cujas bolsas se vao exaurindo; este payz digo, se tornará de-
s e r t o ; 01 magistrosos e importantes edifícios nel!e contidos, e que 
acabo de descrever, tornar-se hao habitações reservadas aos mochos, 
cujo triste piar, trrà d« substituir aos cântico* sonoros da musica t 

que diarianu nie tem levado aos pes de Deus nossas supplicas pela pros-
peridade 49 Império Brasileiro. 

— Um quadro ta o risonho e esperançoso, aprincipio desenrolado , 
e agoia voltado a *ma façe táo melancólica! — Dirá o l e i t o r . — R e s -
ponderei . que é is<o a sorte das coisas mundanas, e que as verda-
de». por nuih amarga* que M jã<; dtvem ser ditas a quem em lado são 
divididas, para que se possa ptevenir antes o mal do que cural-o. 

E pois concluirei fazendo ardentes votos para que o Brazil, longe 
de retrogadar, avance a pa^os firmei nos cantinhos da civilisação e da 
pn»periíiade, a sombra do exceko throno do mais amado dos Monar-
cha* typo augusto rte virtudes , e continuador da nossa regeneração 
poluíra t«« gloriosamente começada pelo mageanimo Fundador do im-
pério de baeta Cruz. 

FIM. 



Os nomes de todas as Pessoas, que se dignáraõ subscrever para a pu-
blicaçaõ deste opusculo , estão indelevelmente gravados no meu coraçao: 
cumpre aqui patentear o recouhecimento da minha gralidaõ , mencionan-
do os . 

A s I ! I m a s , Senhoras— Exemplares 
D , Anna Francelina d'0!iveira Salgada 1 
D . Emvgdia Maria de Moraes 1 
I ) . Francisca Piacidina de Magalhães 1 
D . Maria Carolina Vieira \ 
D . Maria Ignacia Carneiro de Mendonça 1 

Os Illmcs. Senhores — 
/ 

Aleixo Martinho Delverd ( Professor) ± 
Antonio Soares Moreira 3 
Antonio Mariano Pereira Pimentel ( Reverendo) 1 
Antonio Simoes de Sousa ( Commenaador) 10 
Antonio José Gomes Carneiro * 
Antonio Soares d'Almeída \ 
Antonio José das Naves 3 
Antonio Joaquim Pereira de Malta 1 
Antonio de Sousa França ( alfleres) i 
Antonio José Dias Bastos 3 
Antonio da Costa Braga * 
Antonio Xavier da Silva o 
Antonio Querino Martins * 

Antonio José de Sousa Machado (Tenente) 1 
Antonio Pereira da Costa ( alfferes ) 1 
Antonio Huasc&r Nairco Orosimbo d'Amasonas ( Professor) 1 
Antonio José Yianna I 
Antonio Ignacio da Silva Souto j 
Antonio Coelho da Silva Guimarães I 
Aniooio da Silva Campos ! 
Antonio Rodrigues da Costa Carvalho (cap i tão) 1 
Antonio Vieira da Cunha Bastos 4 

Antonio Joaquim Maxado Júnior I 
Antonio Mariano d'01iveira I 
Antonio Ferreira Bretas £ 
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Antonio da Silveira Tolledo £ 
Antonio José de Sousa Lima 1 
Antonio Teixeira de Carvalho (capi tãoj 1 
Antonio de Padua e Almeida í 
Antonio José Monteiro 1 
Antonio Teixeira da Silva 1 

Antonio Felisberto dos Santos (capitão.) i 
Antoni? Vivas e Irmão 1 
Antonio Carlos Alves 1 
Antonio Pereira de Rezende 1 
Antonio Ribeiro de Carvalho Sobrinho 1 
Antonio Ignacio Pereira 1 
Antonio Ribeiro de Carvalho f 
Antonio Francisco Pereira 1 
Antonio Duarte de Carvalho 1 
Antonio Francisco das Chagas t 
Antonio José Ribeiro £ 
Antonio Victorino da Silva t 
Antonio Justiniano de Paiva i 
Antonio da Silva Costa 1 
Antonio Ferreira Pinto e Santos (coronel) 1 
Antonio Ferreira de Carvalho 1 
Antéro José Lage Barbosa ( Dr . ) % 
Antonio Caetano Rodrigues Horta 1 
Antotio Dias Tostes 1 
Agostinho Moreira da Silva 1 
Antonio Moreira da Silva (professor) 1 
Alexandre José Maciel 2 
Aureliano Pereira Corrêa Pimentel ( Professor ) t 
Aureliano Pereira da Costa , 1 
Aureliano da Silva Rios * 
Aureliano Christino da Silva Lima < 
Avelino Rodrigaes Milagres ( D r . ) t 
Barão de Itambé ( ExrnV ) 2 
Barão de ítaverava ) Exm*.) 2 
Bento Gonçalves Castanheira 1 
Bernardino Joaquim d'Àndrade 1 
Bernardino J sé da Silva . 1 
Bernardo José Carneiro (Commendador) 1 
Bernardo José d'Alvarenga 1 / 
Bernardo Teixeira de Carvalho (advogada) 3 L\ 
Bernardino de Sousa Caldas I, W 
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B ^ n s r d o José Gomes da Silva Flores f 
B. loini» Ocd ídu da Conha ( d o i t o r ) 1 

• B»i'.h<«Si.r José Carreiro de Mendonça ( tenente) 1 
Carlo* Carneiro de Campos ( I x m ° . P r . Conselheiro) 
Carlos Augusto Muller 1 
Cfcrios Barnardo* 1 
Candido José Dias 1 
Cu*totíio Baptiza de Castro ( tenente) 1 
Custodio d'Mmeida Miagalhaes ( eapitao ) 2 
Costrdio Nogueira da Co*ta (tenente ) 2 
Chrielino Jose Ferreira ( capita© ) 1 
Cleim-ntino José do Carmo (capi tão) 1 
G w í i d o José Tolentino (Professor) i 
Candido Alvaro Pereira da Costa 1 
Ca- iano Bernardo de Noronha Gonzaga ( d o u t o r ) 2 
C^s iano Joi-é de J>mos 1 
Custodio F«gur)des do Nascimento (capi tão) 1 
Ca los fand ido de Sousa Cahé 1 
Carlos }<nè Corrêa áe Lameda ( tenente) 1 
Constantino Corrêa Pereira \ 
Carlos Fernando de Souza Teixeira * 
Constantino José Vivas . 
Cypfíhno Pinto de Queirós 1 

Camillo Silvino de Carvalho (professor) » 
Candido José de Carvalho (a l feres) 
Ca ' ta no José d'Almeída Gama (Vigário) 
Carlos Veríssimo Rodrigues Cesar J 
Costodio da Silveira Trestro 
Chmpin iano Antonio dos Santos (Vigário) \ 

D o m i n g o s José Alves de S . Thiago ( alferesi 
Domingos José da Cueha ( d o u t o r ) 1 

Domingos d'Abreu Coutinho 2 

-Domingos Alves Ferreira 1 

^Domingos Marques da Silva 1 

i E m e t t n Nogueira Valle da Gama 1 

• 'Elias Carlos de Sousa Teixeira * 
Elias J:?sé de Castro 1 

Eleutherio Tavares de Carvalho 1 

Emerenciano José de Sousa * 
Fdiií. rdo l l eu the r jo Ribeiro (professor) 
Felix Mana de Noronha ( 8 . Mór) 7 
' F d j t b e r l n José dos Santos 
Fra*<'i«'o de Paula Mor» ira 1 

-yra t tcuco Dezitíerio de Fari* * 



Francisco de Paula Pereira 4 
Francisco de Paula do Sacramento 1 
Ffancisco Martimano de P-ula Vlranda (professor) t 
Francisco Marques Pinto ( capitão ) 1 
Francisco de Paula Machado Siba ( tenente ) 1 
Fernando Evaristo Machado 4 
Francisco José d'Alvarenga ( S „ Mór) 1 
Francisco de Paula Barbosa . 1 
Firmino Rodrigues Silva ( E * m ° . doutor) 1 
Francisco Joaquim d'Araajo Pereira ^ advogado ) 1 
Francisco Belchior de Rezende ( capitão ) 4 
Francisco Thomaz da C/i ta 4 
Francisco de Sailes Pereira 4 
Francisco Ladis>lâo das Chagas 4 
Francisco Ferreira da Silva Chaves (tenente ) t 
Francisco José d '4 rau jo ( tenente coronel ) 4 
Francisco Joaquim Coelho ( alferes) t 
Francisco Theodoro de Andrade Mendonça — tenente 1 
Francisco Amâncio d' A' s iz — Rev. vig jrio 5 
Francisco José d ' A r a u l ° e Oliveira —doutor 5 
Fernando A g o s t o Pereira Lima 2 
Francisco d ' Annunciaçaô T»'í*eíra Coelho — vigário f 
Francisco d' A*8 '2 Pinheiro Ulhôfi Cintra — vigado foraneoe da igreja t 
Francisco A u g ^ s t 0 Perira Lima — loutor 2 
Francisco Lourenço do Nascimento tíosa 1 
Francisco José Gomes t 
Francisco de Paola Queiroz — s môr 1 
Fortunato José da Costa — Reverendo vigário 5 
Francisco A n t ° n i o da Silva Rios 2 
Francisco Agon io da Silva Rios Júnior — alferes i 
Froncisco Tavares de Carvalho 1 
Froncisco Nogueira Vilella 1 
Francisco José de Paula — capitaõ 1 
Francisco de Paula AÍVfis f 
Frencisco Ferreire Rodrignes — major 1 
Francisco A n t °n io Pereira de Carvalho 1 
Francesco José d' Almeida t 
Francisco Dias Crava 1 
Francisco de Pfi«la Ribeiro t 
Francisco A^e» de Carvalho f 
Francisco Antonio Pereira 4 
Francisco Braz de Carvalho — alferes i 
Francisco Zeferino da Silva 4 
Francisco de Paul* Rodrig«es Nave® % 
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Francisco Ribeiro' de Carvalho 1 
Felippa Joaquim P i e i r a da Silva — alares 1 
Francisco de Paula Justiniano da Gama — advogado 1 
Francisco A ^ n i o de Sousa Pinto i 
F»»n«isf?o Candido da Gama 1 
F»ancco D'OOÍKÍO Fortes capitaõ 2 

Francisco Manoel da Veiga 1 
Fernando Feliciano Halfeld 1 
Fíafr isco Furta io de Mendonça 1 
Fra nnco Theodoro de Araujo 4 
Francisco de Paula Lima — commendador l 
Francisco de Paula Silva Gomes 1 
Gabriel Mendes dos Santos — Exellentissimo Senador 2 
Gabriel Fejreira da Silva ' * 
Gabriel Gcuçalves Lopes — tenente 3 
Gc«^a»o Ernesto Pereira da Silva 4 
Guilherme d^lrneida Magaihaôs — dout / ! 
Gjf ihoime Justino Halleld 
Gotiçalo Tavares dc Carvalho , 
Herculano José d'Oliveira Mafra — doutor o 
Hermenegildo José de Sousa Trindade — tenente i 
H n o r i o Augusto José Ferreira Armond - commendador 1 
Hennque Guilherme Fernando Halfeld - commendador 1 
Honorio Hermetto Corrêa daCosta - tenente coronel l 
Hi la no José Francisco — alferes 
Joaquim Luiz de Medeiros alferes í 
Joaquim Tavares Coimbra 
Joaquim José Terra de Lacerda \ 
Joaquim A n t °» io Freire 1 

Joaquim Furtado de Mendonça — Reverendo \ 
Joaquim A g o n i o Clemente ; 
Joequim de Sousa Magalhaês 
Joaquim José d' A!meida — capitaõ 
Joaquim José A>ve» de S. Thiago — tenente coronel 
Joaquim José de Mí-galhaês 
Jo^rjoim Ernesto Coelho 
Joaquim José d' Oliveira 
Joaquim Francisco A feas 
Joaquim Bernardino de Senna —.. capitas f 
Joaquim J -sé d' O iveire Barreto — alferes í 
3- Mjuim Ignacio de Carvalho — teneníe coronel í 
Joeqimn Igrucio Vianna — professor : 
Joaqu.n Lejfe tf« Farid e Sousa — Reverendo J 
Joaquim Leite ti' Atsujo — vigário ? 

9» 
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Joaqnim An?e!mo Coelho da Freiria — conego 2 
Joaquim Ribeiro de Cai valho 4 
Joaquim Carlos de Sousa Teixeira ^ 
Joaquim de Sousa Monteiro 1 
Joaquim de Paula Alves ^ 
Joaquim Pedro da Rocha ^ 
Joaquim Candido do Nascimento j 
Joaquim Alves de Freitas j 
Joaquim C. Nestor dos Sontos t 
Joaquim Rodrigues de Vasconcellos 4 
Joaquim Elesiario d' Andrade Mfígalhaôs , 1 
Joaquim Teixeira dé Magalaôs Leite 4 
Joaquim Ferreira da Silva C h a v e s — tenente coronel • 4 

João José de Oliveira Mafra—tenente 5 
João Antonio da Silva Mourão —commendador * 4 
Joaó Evangelista de Magalhaôs —major ^ 
Joaó Ghrisostomo Alves deMagalheês ^ 
Joaõ Hpdrigues de Mello — alferes 4 
Joaõ Gonçalves Gomes— capitao 4 
João Antonio Gonçalves de Lima . 4 
João José Lopes § 
Joaõ Chrisostomo Pinlo da Fonsêca — doutor % 
Joaõ do Nascimento Silva Gomes — alferes • ± 
Joaó de Sousa Godinho — Reverendo t 
Joaõ José Gomes — professor 4 
Joaõ Custodio d» Sousa — alferes t 
Joaõ da Costa Ribeiro 4 
João José dos Passos Silva — Reverendo 4 
João Baptista Machado 4 
João Caetano Machado 4 
Joaó Tavares de Carvalho 4 
Joaó Ribeiro Mendes — doutor 2 
Joaõ da Silva Rios 1 
Joaõ Francisco de Miranda i 
Joaõ José Velloso 1 
Joaó José Damasceno , t * \ * 
Joaõ José d' Oliveira Barreto ( tenente) ± 
Joaõ Antonio de Morae* Guedes 1 
Joaõ Alvas de Magalhães (alferes) 1 
João Borges Campos 1 
Joaó Evangelista de Car?alho 1 
João Pedro d' Avila 1 
Joaó Franoiíco de Siqueira Lopes 4 
João Tavares de Macedo i 
Joaó Corrêa de Carvalho (guarda-môr) 4 
Joaõ Ferreira Godinho 1 
Joaõ Justino de Paiva • £ 
João José Lopes Pereira 1 
João Fernandes dos Reis 2 0 
Jus* Antonio de Sousa Lima 1 
José Ricardo Soares Baptista 3 
Jofcé da Cesta Rodngncá . .. . » 
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José Felippo de Castro Vianna i capitao) * 
José L#ite da Costa * 
Jesè Coelho de Moura 4 
José Borges Campos 1 
Jofcê Maria Xavier (Revendo vigário ) 2 

José Maximiano Pereira (alferes) 1 

José Maximiano Baptista Machado (commendador) % 
José Maximiono Carneiro (tenente ) 1 

Jose Maximiano de Sant' Anna " 1 
José Marcelino Pereira ( alferee ) * 
José Aníonio Valério 1 
José Pereira de Mello ( advogado ) 1 

José Cesário de Miranda Ribeiro 1 
José Ignacio Vieira Ferraz ( alferes) 4 

Josll Alves de S . Thiago ( alferes ) 1 

José Pedro Guimaraôs —capi taô 1 

José Policarpo d ' Araujo e íihveira — doutor 1 

José iimplicio de Siqueira — Rev. couego . 5 

José Constâncio d ' Oliveira e Silva —doutor 2 

José Ntt»es Cardoso 2 
José Elentherio de San t ' Anna Passos 1 

José Dias de Oliveira — capitão 1 
José Pedro da Matta 1 
José Hibeiro de Carvalho 1 
José Rezende de Carvalho (capitão ) 1 
José Marcelino de Paiva 1 
José Candido Alves (alferes) 2 
José Custodio Ferreira 1 
José Theodoro Mureiía ( major ) 2 
José Francisco de Paula Queiroz 1 
José Teixeira Gomes 1 
Joiê Ferreira Le«l 1 
Jusé Caetano de Moraes Castro (advogado) 1 
J o s é Capistrano Barbosa (adv«gado ) 1 
José Antonio da Silva Pinto (commendador 1 
Ju>é Carios de Carvalho ( tenente) 1 
José Pedro de Carvalho Guedes t 
José Ribeiro de Carvalho Júnior ' 1 
Jo*ê Antonio Pereira 1 
Jot>è Theodoro Guedes 1 
Júsè Silvério de Carvalho 1 
Jooé Pedro de Carvalho 1 
José Barbosa da Silva 1 
José Luciano Pereira 1 
José joaquim d' Andrade Reis 1 
José Ribeiro do Valle 1, 
José justino 8a Silva Rios -1 
Joié Joaquim Corrêa d'Almeida (Reverendo) s 
José Miguel de Cerqueira (capitao) 1 
Jo*é Thomaz d' Aquino 2 
José Ignacio ú' Almeida f advogado) 1 
José Joaquim Fernando» de P t a U ( S . môjr) ^ 
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José Leite d* Araujo (coronel) 3. 
José Caetano Machado (' coronel) 2 
José Custodio Baptista Negro (advogado * 
José Elias Ribeiro Vianna 4 
José Bento Peixoto 5 
Jose' Pimenta d'Afoêo (capitão) 4 
Jose' Francisco Lopes 1 
Jose' Veríssimo da Silva * 
José Francisco de Souza Pinto 1 
Jose 'Antonio de Souza Lima ( d o u t o r ) * 
Jose' Gomes d'Oliveifa Lima f capita© ) -1 
Jose' Teixeira da Costa Guimarães (maior0 1 
J o s e ' d e Resende Teixeira Guimarães (doutor ) 4 
Jose' Rodrigues de Lima Duarte (dou tor ) 2 
Jose' Pedro de Moraés 4 
Jose* joaquim da Silva (capitão j * 
Izidoro Alves Guedes ( alferes) 1 
Justino Alves Guedes ( tenente) * 
Justino Fagundes do Nascimento * 
Ignacio Bernardos de Souza ( alferes ) * 
Ignacio Rodrigues Pereira J 
Luiz Gaede J 
Luiz Alves d' Andrade « 
Luiz Augusto Loureiro J 
Leonel Gonçalves Gomide J 
Miguel Teixeira Guimarães ( cap i t ão ) J 
Manoel Teixeira de Magalhães Leite Júnior (Tenente « t ronei ) * 
Manoel Fernandes Ayrão 
Manoel joaquim Bernardes J 
Manoel Narciso Ferreira de Brito * 
Manoel Caetano de Barros ~ 
Manoel Gonçalves Vilella Nogueira (alferes ) * 
Martioiauo da Cunha Viegas J 
Manoel Ribeiro de Carvalho . J 
Manoel Martins Guimarães ; 
Miguel Archanjo d'Assiz (fteverendo .vigário ) J 
Misael Antonio Machado r 
Manoel Alves da Costa . 
Manoel Rodrigues de Maí&ena J 
Manoel do Valle Amado (commendador) ^ 
Manoel Soares Lopes 4 
Misael Soares Lopes- , t 
Manoel Antonio d ' Avelar . 
Marciano Martins Gonçalves ^ 
Manoel jose' da iilva t 
Manoel Silvério de Carvalho . 
Manoel Theodoro de Carvalho tenente) * 
Manoel joaquim de Freitas — alteres 
Mariano Pereira da Siha Gomes 
Manoel da Silva Pereira Júnior 
Manoel Ignacio de Pwwf» I 
Martiniano Teixeira Guedes - Rev Vigaria 
Manoel ftancíseQ de Vasconcello* 



Íflanoeí Thomaz Nogueira 
Modesto Antonio de Paira —.capitão 1 
Manoel L futenço de Mesquita .2 
Manoel Ferreira da Silva 2' 
Manoel Gomes de Castro 1 
Marciano Eugénio d e # o u z a Ferrász—tenente ® 
Miguel Jose' Maciel - t e n e n t e i 
Modesto Antonio Machado de Magalhães 4 
Manoel Rodrigues da Costa y 1 
Martiniano Ribeiro Bastos — professor 4 
Manoel do» Passos Coimbra 1 
Martinho jose' Teixeira 4 
Manottl joaquim Guimarães 1 
Manoel dos Pasios Pereira 4 
Niculáo lose' de Sauza Vieira — capitão 1 
Pedro Alvei d'Andrade —capitão 2 
Prudente Amâncio dos Reis 4 
Pedi o Nogmeira Vilella 1 
Pedro Teixeira de Carvalho e Azevedo — major 4 
Pedro Pinto do Souza Franco 1 
Qnerino dos lieis Silva Rezende 4 
Querino Antouio da Silva 1 
Quintiliano Silvério de Carvalho 1 
Rscardo Antonio de Lima — doutor 4 
Romualdo Honorio d'Oliveira 4 
Bomualdo C. M. de Miranda Ribeiro— doutor X 
Salafcbiel d'Andrade Braga—doutor 4 
Sabino d' Almeida Magalbaes — tenente $ 
Sabino d' Almeida Magalhães júnior 4 
Sabino d* Oliveira Tavares 4 
Silvestre jose' da Silva 4 
Severino Chaves de Miranda — alferes 4 
Severino Moreira da Silva ' 1 
Severino Denuneiauo dos Reis — tenente coronel 4 
Silvestre Correia de Carvalho júnior — tenente 4 
Silvestre Ferreira Barboza 4 
Silvestre jose' Teixeira * • % í 
Silvestre jo»e' d' Abréo 4 $ 
Sebastião Casimiro Moreira 4 
Theofilo Ribeiro de Rezende—Exm?. doutor 2 
Theofllo Nóbrega d' Ayrosa — doutor 1 
Thingo Meodes Ribeiro — Reverendo 2 
Tibério de Figueredo Neves 4 
Theodoro Wiermann 4 
Thomaz Quinto Pereira 1 
Thomaz d' Aquino Amorim 1 
Thomaz Paes Lemes 4 
Vicente Martins Saldanha 4 
Venâncio jose' do Espirito Sante— capitão t 
Venâncio Jose' da Stlva i 
Zeferino Jose' de Mesquita — capitão 4 ; 
Zeferino Antonio Tkeodçre f 
Zelenno Seares Ferreira . i 
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